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AVISO 

É correspondente d'esta empreza em Pa- 
xiz, Meo Y.xe Aillaud Guillard & 0. — Rue     
St. André des Arts, 47 — onde se recebem 

assignaturas para este jornal. 
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bos, Ene      

  

     
ceptaculo das aguas da Companhia — Edificaçõos da 
Companhia das Aguas na Gorca das Barbadinhos, 
chegada do Alvionla no dia 3 do corrente— A China 
Carmen — O Ranquol Calomusa — Enigma. 

  

  

CHRONICA OCIDENTAL 
im 0: Alviella! e, com a broca! 

a mºêstes momentos, 
sê ha de empregar 

    Chegou 
se o afim não se empr 
solemnes quando é qu 

  

   
  

    
           

Foi-uma festa Drilhantissima, excepcional, 
coino excepcional vera tambem o sem motivo. 

“Alviellas não chegam para ahi todos 0s dis 
como sutcas d'assucar ou faluas em sido,    

  stanhas & era logico que se lhe fizess 
que sahisso dos nossos habitos, 

elle coitado teve o incommodo de sabir do seu. 
lo para vir ter comnoseo. 
À tul recepção fez-se. 
A companhia das à 

os Seus 

      

    

     
   

  

nodidade, e o Alviell 
dada ao principe de 

r-se do agon 
rei, pelo 

     
a honra que só fo 

alles, do sor esperado o apei 
—no vaso presente um cano — 

isterio, é por todas as al 

       

      
       

  

O Alxiella love ainda mais o prazer 
contiar à sua chegada 0 sr. Arcebispo de Mo 
telene, e à sua côrto sacra, prazer a que pol 
pon o principe de Galles a sua qualidade di 
protestante 

Era uma hora da tarde quando uma grande 
tridente gyrandola de fognetes subiu par 
60 Alviella desceu para o reservatorio 

da companhia, 

       

  

          

  das 
Deu-lhe a mão para éllo salta do seu cano, 

um camarista, por ordem dPel-rei, e 0 rio enc 
trando no reservatorio foi logo cumprimenta 
o estomago do ministerio, é de alguns, poucos, 
espectadores curiosos d'agua, i 
lhetes de visita, porque lá na Lonriceira, d'onde 
cllo vem não Na Minervas, mas deixando 
compensação bastante pô, que elle trazia da. 
jornada, e que lhe dava o aspecto turvo d'agua 
com assuear, 

O sr, arcobispo de Mytelene, esperava o rio 
à porta do reservatorio, é mal elle entrou, 
choveu-lhe um hyssope enfenseado em agua 
benta, processo homaspathico que deve ter es- 
pantado muito o bom do rio, é que podia muito. 
Dem tol.o constipado, se à morosidade, já quasi 
legendaria, da sua Viagem o não puzesse ao 
abrigo do mais pequeno vislumbré do suor. 

Chegado e baptisado o rio, à festa continuou ; 
para muitos começon, e ninguem fez mais cuso 
delle. 

“A cêrca dos Barbadinhos apresentava um 
aspecto. 

  

  

  

       

  

  

    

     

  

    

    
ou um pavilhão com dois cor- 

cheios do gente, & cheios   pos, emban 
diguarias, 

Na cabeça do pavilhão estava a meza real, 
umbem de caleça, ao grande buffete 

nádo no resto da Di 
A meza real cru mais elevada, 

pinteiramente como gustronomican 
lindo. 

Assim devia forcosamente ser dentro do or- 

  

  

  

    

      
   

  

    

  

   

    fa 

       

   

nos: 
quella 
Paquella devo 

qui tem a dife 
ohieos, medeia entre 

social, a differença ql 
eo pavão, 

O lunch foi abundam 
agua do AN 

a com grand 

  

  

a que nos paizes mo- 
à cabeça e 0 corpo 

entre o peru 
      

    

ssimo e delicado. A 
pelo que. vimos, 

rdinariamente o appetite é 0 3 
que o diga. O serviço foi magnifico, O 

muito vulgar num bufeto ondo 
é duzentas pessoas é já ninguem 

a ido ali por causa da 
ago imitava mm 

uito melhor do que o sr, José 
Rodrigues o imiton no Passeio publico, qua 
do de repente a agua se quiz fazer lembrada 
o começou à fazer à todos às convidados, o 
mesmo que 0 sr, arcebispo de Mytelene fizera 
ão Alyiella. 

Em 

  

      

  

    
   
   
    

      
  

    

  

   

  

   antes do 
comprehendendo que em cl 
tinha outro remedio senão recolher-se a hi 
dores, quiz fazer as suas despedidas ao pu- 
bico de Lishoa, e escolheu para isso o logar 

O Chiado. 
sião foi bem escolhida, 

   

  

     
   
    

  

  

     

  

porque nda cá não estava, é a 
pouca agua que cá havia, parece que linha 
ido, como prova de boa é leal camaradagem,    

  

esp 
E o fogo andou a passear muito, descansa- 

damente duas horas por dentro «do antigo ho- 
tel dos Embaixadores, e pelo hotel Gibraltar, 

que o pessoal dos incendios podesse fi 
ser outra cotsa senão apitar, o que incommo- 

a muito mais a visinhanta do que o fogo. 
Ha imuito tempo que em Lisboa não havia 

um jncendio assim, imas foi duma hypocrisi 
& cansando enor 

ionando um bom par de desas- 
Ares, não; deu espectaculo algum, e a não sor 
por (duas ou tres janellas da casa esquerda do 
trande palacio dos Bracellinhos ninguem diria 
quê honve ali um grande fogo. 

Deu muito que fizer aos 1 
urOs, esse incendio, mas 
nte nada ao piltoresco, e f rhetorica. 

— Acontecem realmente no mosso paiz coisas 
diversas, extraordinarias. À gréve dos empre 
gados das ofilcinas de matança no matadouro, 
é uma dessas coisas. À gréve como se 
q Eruelo d'umas iheorias avançadissimas, que 
procuram. esso meio para obter a revindi- 

dos seus direitos colleetivos. Pois sabem. 
para que fim os empregados do matadouro 

aram mão desse meio, que dire 
n com elle revindicar, e infelizmente 
ram? Para fugir à cescola do ABC. 

cipio lhes criou, para revindicar 0s 
ignorancia estupida em que tem 

vivido, e em que querem continuar à viver, 
É original, perfeitamente original, isto, mas 
nem pela ua originalidade deixa do ser tris- 
temente desconsolado 

— À noticia da quinzena que pela sua. im- 
portancia se póde pôr no par da abertura 
do Alviella é à abertura de S. Carlos. 

Na noite de 2, na vespera da grande festa 
da companhia das aguas, o inverno assignalon 
a sua entrada em Lisboa cantando o corro À 

     
   

      
  

  

             
    
   

    

  

    
    

    

  

heiros, e nos 
io dou inteb 

     
      

  

     

  

    

      
revendi   

  que om 
direitos à         

  

  

    salearti, um canto que estaria muito mais 
apropriado na Docea do Alviclla. Entretanto 

      

  

apesar da estação Iyrica ter começado já ha 
ze dias, as noites de S. Carlos não prin- 

iram. À reli-Mamo, a sr? Vituli, 
estão, mas o seu publico & que ainda 
á e pódem abrir 8, Carlos quando qui 
que à verdadeira abertura será sempre 
BL dontubr 
ae dfisso a epoca Tá va 
nt Dem pelo Trurador, descarilon na 

Africana, que fot um fusto terrivel e entrou 
novamente nos rails do trinmpho com o Fausto 
que teve um exito completo, 

      
   

     

    

    

   

  

   

mplo dos amorjeano: 
piou a tomar na Africana, é que nós, 
mosto todos 6s onvidos da  enpital, dese 
E já que fullâmos de teatros, rogi 

na ohionioa o grande suocesso the 
opera do seu novo 

O poema é velho, 

    

  

     
    
   

      

      mas tem tanta gra 
está tão Dem. 
como à explendida musica, alegre, fi 

esereven o maestro José Ragel, o auctor do. 
Rei Midus, do Joten Tefemaco, das Amazonas 
de Purmes, deliciosas zarzuellas que 1 

snecesso e em graça, com ds obras pri 
Offenbuich, esse rei da gargalhada o Rossini 

dos Campos Elysees como Mhe chamava Auber, 
e que depois de ter feito rir toda a França com. 
as suas operas, a faz hoje elorar toda coma. 
Sua morte, a unica obra Liste que fez em toda. 

a sua vida! 
— Levantou-se agora no paiz uma questão im 

inte de patriotismo e do just 
ção do Alexandre Herenlano, 

  

    
   

   

         

  

    
    

  

    

     
    

    

  

  

  

dum monmmento À sum memoria immortal, 
mo foi sepultado no Azoia, 

condio no fundo. duma al- 
deia, nºum jazigo pequeno que foi emprestado. 
pelo sem proprictario para receber o cadaver.    do grande homen 

Os amigos de Herculano entende; 
deram muito bem, que não se devia por mais 
npo deixar um ceniterio A'uldeia, os 05508 

dtaquelle que foi um dos primeiros homens, 
do nosso seculo, e eonvocaram toda à imprensa! 
do paiz, que se lhes associou immedintamente 
de todo o coração, para deliberar sobre a n 
neira de trazer 0 cadaver de Herculano pá 
Lisboa, e de lhe prestar a grande homenagem 
que o paiz lhe deve. 

Quando ha quatro annos chegon a Lisboa à 
noticiá: da morte do grande historiador, a pes- 
soa que ese as linhias feve a honra de, 
juntamente com o sr, Pedro Corrêa, director. 
é proprietario do Diario Ilustrado, é o sp, AI- 
fredo Ribeiro, redactor do Diario Popular, con- 
vocar todos os seus collegas da imprensa 
capital, para em nome dessa à 
2er uma. Momenngem publica 
grande homem. Effeetivamente e 
Ee em parte, 

N'essa rennião de jornslistas decidi 
7 reulano se collocasse uma 

corda funebre em nome da imprensa de Lis- 

  mn; 6 en    
         

  

      

      
  

     
    

    

  

     
solemne no 
a homena-     

         

   monumento ao eminente historiador. 
A corda foi offeetivamente deposta sobre O 
ixão, no cemiterio da Azoia pelo sr. Eli 

Garcia, que falou em nome do jorn 
da capital, e a comissão pará o monumento 
nomeowse, Depois n comissão seguiu o 
minho fatal das nossas commisses. . 

Agora g 
imentoso assumpio. Não polia mem devia deixar 

Era 

       

  

  

      
  

    ente que a geração que estigma- 
brilhantemente o procedimento dos, 

confemporaneos do cantor dos Lusinilos fazendo. 
essa. grande festa, unica na nossa historia, do, 
centenário de Camões, deixasse aos seus netos, 
igual fhema de aceusações violonetas e justissi- 
mas ncoren de Herculant 

Não se comprehenderia de certo que a ge- 
ração que andon á procura dos ossos de Vasco. 
da Gama é do Camões, para os depositar no, 
grandioso monumento das nossas descobertas, 
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  Joronymos, deixasso os ossos de Herculano, 
escondidos m'tm cemiterio de aldeia, para 
legar ds gorações futuras esse trabalho, sublime 
pára. quem o faz, infamante para quem o 
obriga à fazer, dim paiz ândar à procura” 
ossada 

Ass 
atento o do 
vem promaver 0 p 

  

    

  

      

  

   

  

a da nova comissão que 
igamento da grande divida. 

atidão do paiz para com Horculâno. 
E pague-so doprossa essa divida porque 

o paiz = para honra sua — tem ainda ou 
tras sagradas. Ha ainda 

moderno 
js = à quem à patria d 

um monumento triumphante em paga dum 
grande monumento lilterario, 0 nome que 
firma o Frei Luiz de Sousa, 0 nome do AI- 

a Garrett, 

  

    
    

dividi 
outro. nome 
gantes nomes anti          

  

  

Gruvasio Lonsro. 
emo, 

CONGRESSOS ANTIROPOLOGICO E LITTERARIO 

A SESSÃO INAUGURAL 

À nossa. genveira, representa a sala da Mibliothoa da 
Acalemia das Sejencias no dia da inauguração, solemno 
dos congressos anthropologico o littorário. 

A essas sosshes assistiram eleoi D. Lui, o el-rei D. For. 
“ando, acompanhados por. todo o minisoria, membros 
do corpo di 
malistas, depntados, pares do 1 
senhoras, 

O  primoiro congecaco inaugurado fil o do sethropo- 
Jogia, peesilido polo xt. João d'Andrado Corvo, que fez. 
o dissurso. inaugural, lendo tum seguida o ar. Carlos 
ibeiro mma. moioria sobre anthropologia, e O sr. Capel- 
Jin, um relatório sobro os trabalhos do ultimo congresso. 

A sessão foi à uma hora da tarde. 
Ns duas o teia, inaugurgu-so o congresso lilerario 

“sindo primeiro da pulavra o ar. Mendes Leal. pres 
dento liouorario da associação internacional. litoraria, 
ano cedeu o seu Jogar 20 sr, Henri Mortin eleito por 
acelamação prendente do congresso, Falaram os sr, Hon 
Martin, O de. Luiz Ulhaco, os delegados do varios paizos, 
Ssudanio Portogal e por ultimo o se. Jallo Leemina quo. 
Je o relatório dos trabalhos feitos no congresso passado. 

À sessão encerron-so ás tros horas o mei. 
Na. impossibilidade matecial do publica em um só 

timer os retfatos do tolos Os congressistas estrangeiros, 
O Occinexr começa Iujo a publicar algins dPeseos ro» 
tratos, que am seguida acompanhamos do rapidas notas, 
Miograplitas, 

    

  

   

  

  

      

  

  

   

  

os cá 

  

RESSISTAS 
= Ouyrneráoes,— Esta colobeidado sctontiica feanceza quo, 
D congresso danthropologia trouxe a Lista, é deseendoato 
do uma antiga familia do Covennes, chama-so João Luiz 
Armand de Quatrofagos do Brava, o nasceu em 10 do feyo, 
Eeiro lo 1810, cm Valcranguo, dopartament do Garde. Fez, 
Os seus catudos classicos bm Foriou (Ardeehe), estudou 
medisina o mathomatica em Sirasburgo, dontorando-so 
Mlesta sclencia em 1891 o nfuquolla om 1832. Em 1809 
Extelecvu-so em Tulouso exercundo medicina é entrega dos a estudos profundos de seloseias naturses, andou SM um jornal do medicina. pratica, tomou parto ativa. 
DOS Congressos meridionaes. o esereveu a sua primeira 
memoria +Némoiro sur Fembriogenio des amelontes» q Je vale tina moação honçosa «a academia das selo e Paris, Em 1888 fot recebido na Faculdade do seloncios Soma doutor em seleueiag mturaes, Alandonga a medi-, 

io da faculdado do Tulouso o 
ndoso excl 

tras, Compreliondendo. da a soluções vos problemas Hnpartantes da Zoolo; & Dhiiulogia, só so podiu 

  

   

   

  

   

ita, dou a cuia dem 
     

  

  

  

achar nã anfmes infuciores, Quatitges Darf ora a boia mor 0 pacoeea as cola do Erangs, Mespanha e ali, fazendo os soa std. F 
depois afustes trabalhos que em 1852 foi nomeido para E fo Sopa do indo] dio ata em sabtitição ao À Daramto eso to às academias do Paris não davam aubaiio mena à indigo o lin elo no qi é ro do vida axo a Hein dos Das Ainda, ando BEN ee coli ção ie ARA Hrrando a nua vingons cientificas o pondo ao alcaneo de tios ns Urias gories dl sonlgi. 

Em 1845, Ooalrefages fo clamado para rqger a ca 

      

     
  

    

  

eira do antropologia no mus Jo Paris. Do então para 
cá, o ésbio professor dodicon-so a applicar ao estudo do 
homem, tudo que aprendera, nos estudos dos animãos o 
dos vegetacs, récusundo-o a neceitar como demonstradas, 
todas as soluções quo não fazem entrar a nussa cspocio 
má leis gordos quo regom tolos os ouros seres organi- 
sudos, debaixo do ponto de vista plisologico. Ha mais. 
do 25 annos que todo o ensino oral o eseripio do Qua- 
trefugos obndoco a osta pensamento fundamenta. Como. 
ximos, o sympathico e illnsteo velho do que tojo damos 
o retrato começon a sua vida selentilca, por medico, 
passo depois a naturalista o por fim a anthiropologo. 
Compreliendo-so facilmento os grandes subsídios quo a 

  

    

  

  

  

  

  

    sua sncação  selentiica. tronxo á anthirozologia. São 
numerosas as obras do Quatrefages. Camo modico pabi- 

  

eo nO sou. joraal do modicina varias. memorias sobro, 
medicina pratica, como natura sta vel 
numero do iemorias sobro zoologia e especinlmento sobro. 
os mulusens, os anellados 08 Fadiados marinhos, Sobro” 
cs mmolides pullicon dois grossos volumos acompanhados 
da um enormo atlas, desenhado pela sua propria mão. 
Como  anthropalogo não são menos numurosis o impor- 
tantos n5 suas palbicações o actuslmonto trabalha com o 
de, Manee, atum importante livro sobro a crancologia ils. 
diversas ratos humanas, Alf disto tom pabiicado ma. 
immensidado do artigos e memorias, um relatorio sobro 
processo da anthrapologia, uma historia dos Potynosianos 
das mas emigrações o resumiu as suas hcorias sobra. 
anthiopologia. geral nºurm só volume, a que deu o titulo 
do A especie Jumana, quo tevo seis odiçios om França 
6 foi logo traduzido at ingles, italiano o allomão, 

Quatrofagos tem tambem uma importanto obra sobro 
o Darvynismo titulada Charter Danoin et ses pre 

al 

        

  

  

  

  

   
  

     moderva o illustro sabio, feancoz oceupa. 
tum dos primeiros logares. As sun obras toe sido tra-   

duzidas em quasi todas as linguas da Europa, o teu 
nomo ostá ao lado dos mais Lrilhantes do. mundo sclenti- 
fico onropen. 
  

Grovasesa Canguasa.=— Sewretario do congresso amhro 
pologieo. J italiano o anthropologista. muito distinto. 
o muito dedicado à gua sciencin. Director do muscu do 
Bolonha, e professor da Acaloinia, devemeso-lho impor- 

liropolugicos à dascoborta do homem. 
, descoboeta, quo alguns sabios falianos 

  

     
contestam venementemento O ae, Capelini é um homem | 
ainda movo, vei encarregado elo rei Momboco do | 
Sudar o monarca portugues, Tomou parto astivisima 
mas sossãos à no áidamento do congresso anthiopologico 
do Lisboa. 

    

Cuistese Siribne, — Aembro dos congressos lttorario 
é anthropologico — O se. Sipibro 6 natural de Toulouso, 
& membro laureado do muitas sociedades selontificos fran, 
ceras e estrangeiras. Nomeado polo ministerio como ndo 
à esposição. universal de 1878 [4 condecorado pelo rei 
do tala o pelo Sela da Persia, polos bons serviços pros- 
tados naqueita missão.. Dedicadissimo aos interesses da. 
dilecatora o da sciencia, quo cultiva com amor, o sr. 
Sipiêre veiu a Lisboa assistir aos dois congressos, do. 
ndo pela. sociedado academica. Iispano-portugueza do 
Tonlowto, do duo é presidente, 

  

  

  

Cléiment Sipidro é tambem tm artista o compositor | 
muito apreciavel, tem composições. musicaea muito ape 
plandidas o veia. recorumendado ao governo portuguez. 

stros de instrueção puillica o dos cstrangeiros, 

  

    

    

a ORE Hood dt ot 
e é 18, o. end e re om ora 
ada 6 6 siendo fi a lr 
Caia palio, ilon eç 
a de Cia pb Iori 

a ata depara de ot nd 
a ends, CADU retod ds cn 

a e elgie da, depreende CYome, 

0 e Bo acao Ji Nr a otro 
de dino” goi a es, serio er do 
Todo a procinis, o ipi da socioio 
do eee Miro naros do Nor. 

  

   

  

n 

ado | 

ABASTECIMENTO DE ÁGUAS BM LISBOA 

O ALVIELLA 

No dia 3 do corrente realison-se com a de- 
ida solemnidade a inauguração da entrada 

das aguas do rio Alviclla, no dominio do regi- 
men biologico de Lishoa- 

Dando a chronica do nosso periodico a des- 
cripção d'essa solemnidade, passaremos a his- toriar as peripecias d'esse grande melhoramento publico, 

Quando em Portugal, depois de 1851 começou o verdadeiro desenvolvimênto dos trabalhos é obras publicas, também chegou o desejo ú ca mara municipal de Lisboa de tratar do abas- tecimento dus aguas da cidade. O augmento sempre crescente da população 
aresta, é a progressi que o novo desenvolvimento das relações cominercines e industriues, que a abertura de estradas, de ca- minhos de ferro é de carreiras transatlanticas 
necessariamente determinaram avessa popla são, fez reconhecer desde logo à insuliciencia 

    

    

  

  

  

      

   

  

  

   
    

      
À previdencia de D. João Y, secundada pelo genio activo & talento do benemerito Manoel da Maia, tinha dotado a capi 

umas obras de construcção admiravel, que não invejam muitas dos romanos, mas com cllus 
tinham trazido à capital, manancines copi 

dantes para o sem tempo, e ainda muito suficientes para as necessidades das ger 
de quasi wm seculo. 

Reconhecida porém a sun exiguidade para as necessidades modernas, criou-se por 1853 
a Companhia dos Aguas. 

Encetou esta desde logo trabalhos de pés 
quizas, de estudos, mas não sabemos que mau fado a perseguiu, ou que falta de tacto a dir gi, que os engenheiros «o &uecediam uns aos 
outros, deixando quasi todos o serv 
púnhia, ponco sutisfeitos d'ella, tendo-a aliás Sérvido muitos individuos, cujos nomes é fizo- 

m distineios no paiz, 
Questões internas de administração, de re- gimen, de direeção fizeram com que 0 governo Tescindisse 0 primitivo contracto, é celebrasee. um segundo a 27 de abril de 1867, approvado por carta de lei de 2 de julho seguinte, sendo considerada definitivamente constituida a com- 

panhia por Decreto de 9 de abril de 1868. 
Apenas organisada, comecou a nova compa- 

nhia a tratar sem perda de tempo das suas 
| obrigações, contrabidas para com o estado e o 

| publico. 
A compania orgs 

    
  

  

    
    

    

      

  

     

  

  

  

  

nisara-se com o capital de 
5:00 contos de ado posteriormente a 
=000 e foram seus fundadores os srs. Vis- 

conde de Porto Covo do Bandeira, Francisco 
da Silva Mello Sonres de Freitas, Visconde dos 

| Olivaes, Carlos Zeferino Pinto Coelho, Possi- 
donio Augusto Possolo Picaluga, e Sebastião 
José dPAbreu. O mi 

ovou q organisação da companhia. 
ado e honrado Selastião do Canto 

   

  

   
  

      

   

   

  

  é Castro. 
| Começando a nova companhia por continuar 

é completar us obras começadas pela compa- 
| mia extincta, reconheceu em breve que toda 

a agua aproveitada para o abastecimento do 
Lisboa, ainda era insuficiente, e que urgia re- 
correr a outras nascentes, 

Convidado o hubil Iydtogeologo francez Ri- 
chard que havia feito. importantes trabalhos: 
dfesto genero em França, Argel, Allemanha 6 
Russia, fez ella uma. inspe 
de Lishoa até Ota, Alemquer, o Se 

Resolveu-se aproveitar as aguas do » 
só pela sua. qualidade, superior à quast 

toda a agua dos aqueduetos de Lisbos, mus 
Porque a cota da sua nascente acima do nivel 
do mar, 54,938, perita com facilidade fazél-a 
chegar a todos os pontos de Lisboa. en 
tambem em introduzir no canal do Álxio 
aguas do Ota, de que depois se prescindits Por 

| se julgarem sufleiontes as daquele rio. 

   

     

  

  

   

       



168, O OCCIDENTE 
  MEMBROS DOS CONGRE 

seio rio Alviella no sitio da Lour 
a penedia, eres] 

  ola, por 
a e onriçada de 

como mostra 
à 8 Kilometros pouco 

2 dos Amigos é 3 

    

  

    

  

   

do Alcanena. 
Vê-se bolhar da penedia à agua como em 

cachões fervontes, formando os chamados olhos daqua, que no verão se desalam hrandamente, 
é no inverno gorgitam impeluosos, deixando   

          
Ouvir o longe O fragor da corrente. Desiobra a sua: corrente por entre campos que fertilisa, 
formando algumas cascatas ou quedas d'agua, 

  

GIOVANNI CAPELLINE 

     das quaes à máis importante a chamada de Per- nés proximo u esta villa, despenhiando-se o rio da altura de 44 motros com um ruido estron- fdas cascatas mais Delas o notaveis do nosso pi 
Para o aproveitamento das aguas deste rio fizeram-se dois traçados um chamado o alto Porque seguindo a meia encosta pelos Amiaes Viúiia entrar em Lisbon no Arco do Cego, e ontto o laizo que foi o adoptado, o qual bo- guindo a margem direita do Alyidl em Pornos, atravessa a estrada esta “ill Santarem, passa em Valle de Lobos, paul d'A: seca, Almoster, Alooentricho, valle dº Ameixoe 

  

  

   
  

  

     

  

     
  

    

   
   

      

   

   
   
       
   
   

   

  

SOS ANTHROPOLOGICO E LITTERARIO (LISBOA 1880) 
Ta, Ólta, Aemquer, 

  

dy 
Drogas, vindo a 
Lazaro Leitão lan 
torio estabe 
dinhos, nai 
cóta de 

04 
e o adoptado 
eum tanto má 
miáis favo) 

  

      
  ndo     

   
  

  

  

6 acima do. nivel 

  

   

  

OLÉNENT SIPIERE 

  

maior facilidad ainso o 
nha prin 
minava cm Vallo de Lobos. A! aqui é terminava no Alco ponto até Alemquer. AA. 
à Verdelha, A 

  

abalhio em cinco 
      

      metros a 24:000. 
Tmportou o 61 

lossal em 8,204     185200 róis | 

(Contigo) 
  

ABASTECIMENTO D'AGUAS EM LISBOA ENTRADA DO ALVIBLLA NO ENCANAMENTO DAS AGUAS PARA LISBOA (Segundo uma piatogea 
  

atorio dos Bar 
ada uma rogulava de 21 

  

  

do mar. 

da construeção divi 
ções, A 1.º d 

pio nas nascentes do Alviella o to? 
   

  

   
amento de toda esta obra cola 

Te 

  

es 

a Franca, Alhandra, Pova, atravessa por meio de um syphão 6 rio icavem, seguindo aos Olivnes, Chelas, Xa-. 
Ha cidade pelo yalle de 

no grande rese 
eido na antiga cora dos Barba alçada do mesmo nome, com q 

E 
  

do chamado alto média 109:881,08p À 4145080. É como se vê al extenso, mãs tem condi belo que foi aprovado. pelo 
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       MS SAS FRIRICAÇÕES, DA COMPANHIA DAS AGUAS NA OBROA DOS DARBADINHOS — CHEGADA DO ALVIBLLA NO DIA 3 DO CORRENTE A aa do aa pas a) vê 
 



  

O OCCIDENTE 
  

A CUSTODIA DO CONVENTO DOS JERONTHOS 

ET 

GIL VICENTE, OURIVES, E GIL VICENTE, PORTA 

)) Regueredor das cisas geraes de Santarem. 
“Tcophilo Braga julgou que tambem 

so entendia com o poeta on ourives Gil Vicent 
à seguinte verba que escontrou na Torre do 
“Tombo, cm um dos livros de chancellaria de 
D. João TT, e que publicou no logar citado da 
Revista 0 Positivismo. 

D. João & Ito outra tal do Gil Vicente, morador em 
a dita villa do Santarem, porque o damos em a dita villa 
pot requeredor das nossas sizas & dada em Evora à 13 
dias de mio, pelo dito Nartim Vaz. Joto Lopes a fez. 
anno de 1482. — Lig, 0.º de D, João HA. 54. 

        

  

Esta forma do registos usava-se quando se 
seguiam varias cartas de natureza similhante, 
& corresponde ao que hoje se usa em casos 
analogos nos registos oflicides disendo-se — 
identica a respeito de E... 

Em vista d'isto era preciso recorrer à pri- 
meira carta anteriormente registada e que o 
tivesse. sido ma sua. integra, para conhecer 
o alcance d'aquelle — Item outra tal &. Se no 

vesse oecorrido esta Tem 

  

  

    

    

           
e nella, acabada à nomeação para o cargo, à 
cláusula seguinte como elle até qui foi por carta 
delerei meu senhor e padre &, à qual necessa- 
riamento se devia applicar a Gil Vicente; 
e quando houvesse ainda alguma duvida, su- 
bindo ao alto da pagina leria — Caderno dos 
registos dus. confirmações «el-rei nosso senhor 
começado na sua cidade decora 7 dias do mes 
de maio ano de 1482; daqui se vô que este 
Gil Vicente jh era requeredor das cizas de Santa- 
rm em tenpo de D. Alfonso V. 

Recorrendo pois à chanellaria deste mo- 
marcha, achamos a seguinte carta : 

   

   

Dom afonso & A quantos esta carta virem fazemos 
saber “quo nos querendo fazor graça o merçoo a gitl 
vicente morador em esta nos villa do santarem Toomos 
por hem e damolio por requeredor da nos: isa Joral da 
dita villa asy e pella guisa. que o era fernam vasz quo 
o dito ofício tinha per mos carta o o nom soro ja, 
Seguindo. pertento a. noso servico por quarto onus hum 
tabnliadego cm mija em quo ho scupado, E porem 
mandamos o & 0 qual jourou cm a nos chaneslaria. 
& dada em santarem a xxix (29) dias do março BL Rey 
o mandou per dom fernando do crasto do sou comselho, 
o voador da sua fazenda gonçalo cardoso a fez ano do, 
noso Senhor Ala 2.º do máll o flo Ixij (14620 — io. 
1º de D. Afonão V ft. 04 

  

    

  

  

      

Era pois Gil Vicente, morador em Santarem, 
requeredor das cizas geraes desta villa desdo 
1462, ou oito annos provavelmento antes do 
nascimento do poeta do mesmo nome. 

Ora de 1462 a 1536 ultima data conhecida. 
da vida de Gil Vicente, pocta, vão 74 annos, 
com mais 25 que o agraciado teria, pelo me- 
nos, data de mercê, temos para a idade 
aAPaquelle, so fosse o requeredor das eizas, 99 
a 100 annos em 1836, 0 que nenhuma hypo- 
these nos deixa admittir. 

Parece-nos porém que o regueredor dus cizas 
Gul Vicente, deve ter falecido no principio do 
reinado de D. Manuel, por isso que este mo- 
marcha por carta de 28 de julho de 1100. (Li 
12 da chanc. de D. Manel ft. 18) nomeou Fe 
nandennes morador em Santarem regueredor das. 

5 gerars da dita villa, 0sy pela quisa 
que o éra até aqui João Lopes que tinha o officio 
hor nossa carta e o renunciou em nossas mãos. 
Como se não encontra nos registos a carta de 
João Lopes, à qual só podia ter sido dada depois. 
de 2% de ontubro de 1498, em que D. João II fal- 
leceu, supondo que João Lopes  succedoria a 
Gil Vicente, não é muito arriscada a nossa hy- 
pothese, 

Ein todo o caso o que fica demonstrado é 
que o requeredor das cisas geraes. de Santarem, 

Vicente não era o poeta Gil Vicente, nem. 

      

  

    
  

  

  

  

  

  

  

      

  tão pouco o our 
noticias authenticas são de 1817. 

6) Mestre da carpinteria das obras de San- 
tarem. 

Publica o sr. Theophilo Braga no fasciculo 
citado duas cartas d'el-rei D. Manuel, e as 
julga relativas ao ourives ou poeta Gil Vicente. 
À primeira de 2 de dezembro de 1496, confir- 
mando uma de D. João IL de 4 de julho 
de 1486, que nomeava Gil Vicente mestre da 
nossa carpinteria de Santarem tambem para 

estro da carpinteria da villa e paços d'AI- 
rim nda de 3 do mesmo dezembro, 

confirmando outra de D. João IL de 12 de ou 
tubro de [486, de privilegio no mestre de car- 

ja de Santarem Gil Vicente, isentando-o 
ncargos, o que ra muito 

“vulgar conceder-se por aquelte tempo, e como 
veremos não foi concessão nova. 

Adira como o men amigo é patr 
conhecedor dos usos e costumes da idade me- 

ia, alguns dos quaes ainda chegaram ao 
nosso seculo, não se. que à organisação 
das corporações dos mestres, não permit 
nenhum  offleial mechanico de uma corpo- 
ração podesse ser mestre om outra, 

Eram as corporações muito zelosas 5 
dos seus privilegios e antonomia, é quando a 
alguma era preciso, por qualquer convenfen 
fazer juneção com outra, fazia-o sempre com a 
corporação com quem andava mais em con- 
tueto no trabalho. 

Um exemplo e sem saír do assumpto e da 
terra. ú 

Havia em Santarem desde 1870 a capella 
ou irmandade dos carpinteiros, especie d 
montepio de então. Perdera o sen compromisso. 
na mão de um escrivão, e em 1496 orgai 
ram aquelles o novo, que foi aprovado no 
primeiro de setembro. Dois anmos depois, vendo 
que os encargos erum muitos e os reditos 
Jimitados, propozerdm uma modificação, aceres- 

ntando um artigo do compromisso, no qual 
permittiam a entrada na confraria aos pedrei- 
ros que o quizessem, dando como rasão — 
porquanto é um oficio que andam sempre junta- 
mente uns com os outros, — nddicionamento 
que foi aprovado em 3 do setembro de 
1498 (Tombo das cap. de Santarem fl. 122). 

Assim não seria de adimirar que um mestre 
pedreiro, ou carpinteiro dirigisse as obras do 
alvenaria e carpinteria, mas fôra (ão insen- 
sato um ourives vir dirigilas, como um car- 
pinteiro ir dirigir as de onrivesar 

o porém isso de parte, pela, primeira 
dns eitadas cartas se reconhece que Gil Vicente 
já era mestre da carpinteria de Santarem antes 
da data d'ella (4 de julho de 1486). 

Recorrendo pois nos registos da chancella- 
ria de D. Jojo If e depois aos de D. Affonso V 
cricontramos a seguinte carta. 

  

      

   
    

  

  

  

   
    

    
  

  

    

    

     
  

  

  

  

  

   

    

Dom afonso & A quartos esta carta vicom fazamos 
aber que nos tomamos ora por mostro da nossa cars] 
pemteria em a nossa vilia do Santarom gil veeento, 
carpenteiro. morador em a dita villa o queremos que 
daquy em diant nom pague em nosihuns nossos pedi 
dos peitos fintas talhas mom cmprostidos que per nos 
nem per os comealhos sam ou forem lanigados por qual, 
quer guiesa. quo o Sejam meia vai com pressos nem com, 
dinheiros nom seja tor nem curador do nenhuãs pessoas 
nem seja posto por besteiro do conto nem tenta canallo 
mem armas nem besta do gareucha nem de polo nem 
outra cousa algnã posto quo pera alo aja comia nem 
paroça em alanlo nem seja costrangido pera outros no- 
ohuns mem  serúidocos nossos neem dos ditos comenlhos 
nem aja nenhuns olleios contra ata vontado nom pague. 
Jugada nem oytauo mesa via, serule na guerra por mar 
nem per terra a nenhuas partos quo seja saluo com 
nosco ou com 0 principe mou flo. Outro ay queremos 
quo nom pure com cllo cm sons casas do morada. 
adegas mom envalaciças nem lho tomom seu pa vino, 
roupa palha lonhia galinhas nem gados mem Destas do 
sol mom diabarda nem outra coussa alguva do seu 
contra ssua vominto E porom mandamos a tololios nos 
os corrogodoros juizes a justicas à ao nosso coudell mor 
o aponsentador o do dito peincipo meu Alho o a outros 
quacosquer ofeciaes o prssons quo esto onnurem do secr 
duô ojom o dito gil vicente: por oacusado o relenado, 
dos sobreditas consas o o nom costrangum pera nenhua. 

    

  

     

      

  

es d'este nome, cujas ultimas , dels o lho comprem o guardem o fagam bom compri- 
é guardar em todo esta nossa carta asy o palla gulssa 
que em ella ho conthoudo o lho mom vam nem con- 
semtam ir contra ella em maneira alguma porque aey. 
ho nossa mereço o Muns o ontros all mom fiçades dada 
em a dita villa do santarem xxbj (28) dias de novem- 
xo lopo Fernandez a fez ano. do noso sonhor Jim xpo: 
do mil if, Exx anos. (1470) — Lo 16 de D. Afunso V. 
psmuo 

    

  

Esta carta tem a data do anmo em que pro 
vavelmente nasceu o poeta Gil Vicente, e por- 

nos demorareinos com reflexões sobre. 
ella, pois sendo claro que ninguem podia che- 
gar a mestre de officio senão depois dos 30 
ou 40 annos, caso o mais favoravel, vê-se que 

pinteiro não poderia ter em 1500 
60 a 70 annos, 

do enfado de fer que manusear, 
mais de 80 on 60 dos colossues. livros das 
cliancellarias regias, procurâmos vêr não só 
tudo o que nPelles se encontra de Gil Vicente 
mas o que póde ter relação com os cargos em 
que este nome apparece, podêmos encontrar o 
documento que abaixo se segue, que tira todas 
as duvidas que sé podessem sugerir a este 
respeit 

  

  

  

  

menos de 
Como, ap 

  

  

  

  

Dom mande e a antas osta nossa carta virom fa- 
zemos. saber que comfyando nos do Joham gomes. 
inteiro. morador om a nossa ujla do santarem 
ra. Dem como a nosso seraiço compre quecondolho fazor 

graça & mercê tomos por bem 0 damos ora daquy em 
diante por mestro da. nossa. carpintaeya da dita vylla, 
asy 6 pola maneira que o atoquy foy gill wycente que 
o uito ofição tina e tse vra fynuu com o quall oficio 
aueremos quo lrja, do mantimento cm cada tm ano. 
hum movo do trigo o poroii mandamos ao nosso con 
tador om a dita vylla 0 vendor das nossas obras della 
é uneuquor ontros nossos oficiaos e pessoas a que osta 
norsa carta for mostrada e o conhecimento dela pertamçor 
duo o metam logo em posto do dito oficio a lho Joixem 
seruir o visar dolo o ave o dito mantimento a proes 

  

      

  

  

o precalços e dntoresss a oito hordonado. som dunida 
mem homisrgo algum que Mo a cito porium porque. 
asy ho nossa. merço o quall doliam gomez Juroa em a 
nossa changalaria nos asantos avanjolhos quo bem o var- 
dadeiramento o como dono obro o vaso do dito oficio 
gunrdamdo a nos “noso serl.o as. partea sou direito 
dada em lixbom a ij (4) dias do fenaceiro gaspar roiz 
a fez ano alo nosso Senhor hu xº do mil quynhentos 
do deco om quanto nosta morço for.=— Liu 14.0 de D. Ma 
nuel fi 80, 

  

  

  

Por conseguinte tendo o mestre carpinteiro. 
Gil. Vicento fúllecido no principio do anno de 
1800, não só se confirma a hypolheso que aven- 
tâmos quanto à idade que elle poderia ter 
neste ahno, mas evidentemente so prova que 
não podia ser nem o poeta, ou onrives do mesmo 
nome, de um dos quaes temos noticias até 
1336 e do outro até 1617. 
(Como) 

  

Bruro Renri£o. 
E 

NOTAS SOLTAS 

FR. FRANCISCO DE JESUS CHRISTO 

III 
  No sabemos as peripecias da viagem. Tgno- 

ramos se algum dos muitos corsarios francezes. 
que infestavam e infamavam os mares desde 
os Agores até Guiné e Brazil, tendo como mais 
glorioso ou proveitoso, roubar o produeto do 
trabalho do que entregaremese a um trabalho 
honesto é util, os encontraram, The deram caça. 
é foram por elles enxotados: sabemos porém. 
que chegou a S, Thiago-de Cabo Verde, são é 
salvo. 

O que fe 
porém que pa 

    

      

de principio ignoramol-o, Consta 
dos alguns mezes recebia Maria. 

do Abreu uma carta na qual seu filho entre 
muitas expressões de afeelo o lemura, dizia 
que estava muito Dem o em casa da senhora 
capitoa da Ilha, que o tratava como filho, é 
que so à fortuna o ajudasse esperava soecorrer 

    

  

    

   

       



    

  

O OCCIDENTE Wi 
  

Eram porém passados 7 ou 8 mezes depois 
da partida de Francisco de Leão, quando um 
dia logo depois do escurecer sentiu Maria de, 
Abreu Dater á porta. Deu-lhe o coração uma 
pancada, foi abrir, O um moço um. pouco 
extenuado Jançou-se-lhe nos braços, Maria de 
Abreu não viu 0 rosto do iancebo, mas o 
instincto maternal, fel-a immediatamente reco- 
nhecer o filho, é apertou-o junto ao peito. 

Houve um alvoroço e rebolico em casa. Os 
pequenos correram a abracar o irmão, e aquella. 
noite foi ama. noito de alegria. 

Passado o primeiro instante vin porém sua. 
mãe que o filho, ainda que bem vestido, com 
trajo elegante, vinha magro e falto de cor, 
apezar de um poueo affrontado do caminho e 
da commoção oxperimentada ão entrar na casa. 
materna, 

Socegado e tranquilisado tudo, começon a 
ota, que neste dia durou duas on trez largas. 
horas. Addicionou-se-lhe um pouco de doce de 
conserva que Francisco trazia e com que os 
irmãos muito folgaram, é hónis goles de vinho 
de uma borracha, que enchera ao passar na. 
venda da Falula, Durante ella contou à fmi- 
lia o começo da sua iliada. 

Deseripta a viagem, é as incertezas dos pri- 
meiros dias em S, Thiago, a impressão que 
Me causon não vêr senão negros, e muito 
poucos Drancos, referiu que sabendo que a 
capilon, que era ainda moça, pela idade de sua 
mãe é caritativa, so lhe fôra apresentar pedindo 
protecção. Preston-lhva ella, e em tão boa hora, 
“que dentro em ponco Francisco de Leão gov 
dava 05 pretos, dirigia os negocios da casa é 
administrava tudo de modo que D. Maria não 
xia outra consa. senão elle, 

Apresentava-o é tratava-o como sou parente, 
e como tal era havido em casa o fôra. 

D, Maria de Rojas era mulher de João Corrêa 
de Sousa, capitão de S. Thiago que se achava, 
havia alguns annos no reino preso, onde fale 
Jeceu passado tempo no Limoeiro, Tinha dois 
filhos ainda pequenos, Deixamos ao j 
cada um suppôr o que quizer 
D. Maria coin 0 sem novo é joven admi 
dor e feitor, conhecendo o Ei 
vivo o desenvolto d'es 
pitoa o tratava o apresentava. Nós nada ayen- 
tiramos. 

“Tanta ventura porém foi interrompida, Fran- 
cisto de Abreu adoeceu de felres e (ão teimosas 

ndicines foram, que D. Maria, temendo 
pela vida delle resolvem mandalo para o reino. 
afim de se tratar. Entregon-o ao cuidado de 
um fidalgo do Algarve João Pessanha, que o 
trouxe cm sua companhia como sem parente 

Quando chegou vinha já quasi restabelecido. 
E além disso hem provido de roupa, conservas. 
e outras coisas, e acompanhado de uma Dolsa 
xechonda de quarenta ou cincoenta coroas. 

Esperaria a capiton a sua volta? não sabe- 
mos. 

Depois de estar mm on dois imezes em Lishoa,, 
dá completamente restabelecido, aborrecou-lhe 
& vida da cidado, Vestiu-se em trages do ermi- 
ão é communicon a sua mão o irmãos. que 
intontava ir a Roma e Jerusalem. 

Esta resolução não desagradon tanto à fa- 
milia. É verdade quo choraram e lamentaram. 
o sem genio andejo o crradio, mas obtida 
licenca, abraçada n família, recebida a benção 
8 novos conselhos da mãe, partiu em busca de. 
novas aventuras. 

    

  

  

    

  

  

    
    

  

  

    
  

    

       

  

   
  

          

  

    

  

  

(Contínua) Jactsruo Penes. 
co 

Entresista dos reis de Portagal e Mespanha em Blras 

FESTAS ANTERIORES 

(continuado do nº 04) 

Decorreram al guns, mes meiado de janeiro do 11     s Né que pelo 20, chegaram as     

necessarias dispensas em devida forma. Logo 
à 20 d'esse mez so tornaram a celebrar os des 
posorios na mesma forina dos primeiros. 

Iminediatamente se. deu ordem para a par- 
tida da imperatriz infanta, saindo de Almei- 
sim no peimllimo de janeiro, Foi fazendo 
a jornada muito pausuda e soce; 
acompanhando-a el-rei ainda até a Chamusca. 

A 13 de fevereiro chegou a Elvas, onde se 
aposentou. lum cm companhia da imperatriz, 
é encarregados de à entregarem na ráia, seus 
irmãos os infantes D. Luiz e D. Fernando, e 
o marquez de Villa Real que a havia de acompa- 
nhar na qualidade de embaixador. O. fausto 
do imarquez no, atavio de Sua pessoa, no ma 
mero é trajos do criados de cavallo o de pé 
que formavam a sua comitiva, era soberbo. 

Quarenta azomolas ricamente ajaezadas co- 
hortas de magníficas tepeçarias com a divisa 
— úleo — da casa do marquez, à sua cama com 
repostoiro de velludo carmesim com ente 
de tella de onro, é vinte e qua 
camara à cavallo constituiam um sequito bri- 
lhante, Neste aparato e com o acompanhamento. 
de fidalgos e nobres que seguiam os infantes, 
salu a imperatriz de Elvas ma manhã de 14 
de fevereiro den umas andas de brocado 
descobertas, cercadas de oito moços da estri- 
eira, vestidos de jaquetas de brocado é calças 
de gran e outros oito do calças Drane 
quetas de velludo negro e tres pagens vesti- 
dos de tella de ouro». 

Diante iam o rei do armas Portugal eo Arauto 
Lishoa, Sobre roupas de velludo forradas d 

n legado levavam as suas cotas de armas. Se- 
guiam-nos quatro porteiros com maças de, 
prata dourada é o aposentador môr que levava. 
às lúhoas para quando a infanta imperatri 
honvesse de montar a cavallo. Para esse cf- 
feito ja a destro uma mula que levava umas, 
andilhas de prata com guarnições-de tellá de 
prata sobre velludo roxo, & teliz de velludo 
carmezim, é uma faca poinba com guamições, 
do tella de prata, fundo de Drocado de pello 
com guarnições do onro e teliz de volludo 
amaréito. 

Aos lados das andas iam à gincta os dois 
infantes vestidos em saios é cnpuzes do contrai 
frizado, mas levando na cabeça barretes pretos 
redondos, em signal do Incto que ainda se 
guardava pela rainha D. Leonor. 

Chegado o prestito & ribeira do Gaia, pa- 
raram do lado de cá os portuguezes, e do lá 
os castelhanos, praticando-so ponto mais ou 
menos, mas Gm sentido inverso, o que so 
pússára um anno antes com a entrega da 
rainha D. Catharina. 

O concurso do povo era immenso, e por isso 
foi necessario abrir um grando praça, 
que a fidalguia hespanhola o portugueza ti 
vesse logar para praticar as coromonias 6 
quetas dovidas. 

A comitiva do duque de Bejar comprnhia-se 
de oito trombetas, cinco charaellas, vestidos, 
do roupas vermelhas Darradas de velludo preto, 
as mangas esquerdas entretalhadas de preto 
com ums Dordados nos peitos & costas 
todos muito bem montados, As bandeiras que 
ornavam os instrumentos eram de damasco 
draneo bordado de chaparia de prata e nfellas 

armas do duque, Este, que cavalgaya nm gi- 
neto castanho bem guarnecido de jaz largo, 
“com sella lavrada de fo de ouro, vestia sajo de 
solim preto, capuz de contrai frisado Darrado 
de velludo preto. 

4 comiliva do arcebispo de Toledo era. com- 
posta de doze trombetas, seis charamellas e 
tres mulas com tymbalos. Vestiam todos rou- 
pas vermelhas barradas de velludo verde; as. 
mangas esquerdas bordadas de verde e atorco- 
ladas de amarello; as bandeiras dos instru- 
mentos eram de damasco carmezim franjadas, 
“oiro com suas armas bordadas. Eram segui- 
dos por umas andas de veludo preto cercadas 
de vinte e quatro Iacaios, vestidos de calças e 
jaquetas de gran, com suas gorras sem guar: 
nição; cinco mulas a destro, duas guarneci- 
das de velludo carmezim, uma de roxo, outra 
de loonado, e ontra de preto. O arcebispo vestia 
roupas de carmezim forradas de martas, bar 

  

  

  

  

  

    

      

  

      

      

    
  

  

  

  

   

  

  

    

  

    

   

  

  

  

    

    

  

   

    

   
   

    

     

  

  

  

  

  

  

  

  

    

  

  

moços da | 

  

  

rete vermelho o a mula guarnecida de carme- 
zim, 

O duque de Calabria, que havia de receber. 
a infanta, trazendo á sua direita o arcebispo, 
é & esquerda o duque de Bejar é acompanhado 
por tum lustroso é numeroso sequito, vestia uma 
toupa de setim preto forrado de martas, saio de 
veludo preto, barrete de volta de panno é imou- 
tava uma mula guarnecida de preto. 

Passada a ponte, todos se apcaram e beija- 
ram a mão à imperatriz infanta, (e ultima- 
mente vieram o duque de Bejar, 0 arcebispo 
é o duque de Calabria, aos quaes todos à prit- 
ceza Tez muita honra é gazalhado, mas mais 
particularmente ao duque de Calabria. 

Mostrados os poderes que cada um trazia, 
fez o infante D. Luiz entrega de sua irmã ao 
duque de Gulabria, passando este a ocê 
junto della o logar Waquelle, tomando o arce- 
dispo o do infante D. Fernando e os mais 
acompanhando por sua ordem de um e de ou- 
tro lado. 

Despedidos os infantes, seguiu a comitiy 
real, entre ncolamações do innumero povo, até 
Badajoz, acompanhada pelo marquez de Villa 
Real, embaixador de D. João HI e de outros 
gontis-homens. 

AM foi recebida à nova imperatriz debaixo 
do pallio. À cidade estava armada é adorada 

  

   

      

  

  

  

   
  

  

  

      

  

    do varios arcos triumphaos. Ao dia seguinte 
houve touros, cannas, justas é os mais diver-, 

   

  

timentos proprios da época. D'aqui segui a 
imperatriz para Sevilha, onde se recebeu de- 
finilivamente, sendo a despeza de toda à jo 
nada por conta d'el-rei seu irmã 

As margens do Caia, que havia um ano 
exactamente, em egual dia e à mesma hora 
Maviam presenciado uma grande festividade 
real, a recepção da rainha D. Catharina, pre- 
Sencearam agora cobertas das galas c Jonçanias, 
dos bons povos limitrophes, eguaes e máiores 
festas e pompas, expandindo-se a sua alegria 
em todos os signnes do regosijo. 

Quem poderia prev 
tão festejado consorcio trar 

    
    

  

  

  

   
   

  

  O Degro frueto que esse, 
ia a Porlugal ! Quem. 

  

mesma fronteira, pússndos cincoenta annos 
filho dessa princeza, para vir eseras 
patria de sua gentil é virtuosa mãe ! 

o 
     

(Contas Bairo Renexro, 

E a 

DE BUENOS AIRES Á PAMPA 

POR CORDOPA 

(Cominsação 

O aspecto gravo dos monumentos e a soli- 
dez das construeções, dio a Córdoba um certo 
caracter de magestade que falla ao coração do 
“viajante de uma passada grandeza, de um an- 
tigo esplendor, de uma tradição, de algur 
coisa que devo de ter o seu romance é à sua his- 
toria. 

Os edificios mais motaveis são a cathedral, 
de architectura arabe, o collegio de Monser- 
zat, construido pela companhia de Jesus é oe- 
cupado actualmente pela Escola Nacional, e à 
Universidade. 

— Esta Casa, fundada en 1606 por Trejos, 
consagrada à la enseiianza del derecho y la 
teolojia, ha sido la cuna do los mas notables 
injenios de muestro pais. 

— EL ruido de los pasos pareco despertar en 
el fondo de sus claustros 1ós dcos de los paste. 
dos disertantes. Se creo escuchar la voz de los 
que, obedeciendo à un sistema escolastios des- 
terrado hoy de las universidades, defraudabam 
la nacion de sus Inces, malgastândolas cm ias 
terminablos enbatinas. 

— Pero en medio de esas voces, o 
das por el calor del ergotismo, se, tua 
que nos dice que aqui residia la única Etta 
que la colonia poscin; que aqui Jermi 
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us semillas de cuyos frutos nos envanecemos 
Jos espigadores del presente. 

— Mira ! disse-me Behety, quando nos acha- 
vamos no pateo principal da universidade. 
— O que é? perguntei, olhando para o ponto 

indicado. 7 
— Un interstício que comunicada côn el en-. 

tresuelo del primer piso de los'elaustros, y pór 
el cual pasaban los estudiantes revoltosos para 
ie à huscar refugio en la vecina iglesia de la 
Compaiiia. 

= O que sei dizer-Jhes, meus amigos, obse 
vei eu quando nos aprestavamos para seguir 
Tierra Adentro, é que não acho esta cidade” 
má, (ão falta de vida, como mPa pintavam. 

Ya lo creo! acudiu Santiago Estradi 
Córdoba esperaba dormitando Ja hora de des- 
pertar, como la aguardan hoy, sentadas à la 
sombra de la muerte, algunas de sus herma- 
nas, Córdoba está Mamada & ser lo que de tus 
tradiciones debees- 
perarse en órden al 
Progreso moral y 
material; el segui- 
do pueblo de Ja Re- 
pública, 

    

  

      

para a travessa da 
Papá, à mui pou- 
co se reduzem, Nas 
excursões por 
aqueles. vastos 
pláinos, o essencial 
são os cavalos, m- 
do-se Dem montá- 
do, tem-se tudo; 
porque nunca fale 
fam vichos que Do- 
Tear, abestrazes, 
gamos, — guanatos, 
gatos montézês, on 
peludos ou mulitas 
ou piches on má- 
tacos que ca 

sto é tor tudo, 
do-se — pelos 

campos — ter que 

  

  

  

      

obstante, f- 
prepara zera 

tivosmais formales. 
Gobo é Santiago en 

  

tenderam que não. 
nos deviamos pôr a caminho: sem -arreglar 
uma carga de charqui, sal, assucar, yerha e 
café, e outra de regalos, porque, observavam 
elles —no hay em este mundo sublunar demo- 
nios mas pediguénos que los Indios, 

ta ? lembrou Balleto. 
Es verdad! Y agua? caballero ! gritou 

Gutierrez. 
— Por snpuesto, compaiierds, acudiu Goho, 

que um. par de Duenos chiftes no ha de faltarle 
À ninguno que quiera tener paz comigo. 

E com razão, a costuma escassear nm 
Pampa, e não ha nada que mais desalente 
desmoralise do que a sede, Vive-se muito tempo 
sem comer. O caso mais recente é o do doutor 
Tunner, que, afmmancao os periodicos dos 
dois mundos, resistiu à mais rigorosa absti- 
nencia durante quarenta dias. Eu mesmo, j 
aguentei, com nina paciencia verdadeiramento 
evangelica, um jejum natural de quarenta e 
oito horas. Mas, resistíria alguem quarenta e 
oito horas sem beber? Nem irinta o — Yo no he podido estar sino treintasy dos, 
disso Cobo. Nuestros paísanos, Jos  acostu 
hrados á cierto jénero de vida, tienen al res- 
peeto una resistencia. pasmosa.  Verdad que, 
qué fatiga no resisten ellos! Sufren todas las 
infemperies, Jo mismo el sol que la Nuvia, el 
calor que el frio, sin que jamás se les oiga 
una murmaracion, una queja. Cuando mas 
tristes parecen, entonan un airecito cnalqui 

— Somos una raza privilegiada, amigo, gri- 
tow Gutierrez, suma y sólida, susceptible de 
todas las enseianzas útiles 'y de todos los 

    

    

   
   

  

  

  

  
  

  

    

  

  

  

       

   

  

  

A CHINA CARMEN 

| cio: com cir 

  
  

=—Y sobre este tópico, Almeida, continuou 
Gutierrez com toda à seriedade, mis opinioes 
han cambiado mncho, desde la época en que 
discutia com los sabios de Europa la unidad 
de la especie humana y Ja fatalidad histórica. 
de las razas. Yo creia entoncos, que los pueblos: 
greca latinos nó habian venido al mundo para 
practicar la liberiud y ensciaria, con sus 
instituciones, su literalura y sus progresos en 
las ciencias y en las artes, sino para batallar 
perpetuamente por ella. 

— Muy bien ! seior Mefistofeles, exclamon 
Balleto. Pero yo no estoy condenado à oir per 
petuamente esto ploaro! 
—Y si mal no recuerdo, proseguiu Gutici- 

rez, dando uma palmada nas costas de Balleto, 
cilaba à Ja noble Espamia Iuchando desde el 

     
  

  

  

  

  

O RANQUEL CAIOMUTA 
(id antigo de Buenos Asros à Parspa) 

tiempo. de los Romanos por ser libre de Ta 
dominiacion estrangeira unas veces, por darse 
inslituciones libres otras, 
—Yo lámbien pienso hoy de distineta ma- 

ddyeiu Santiago Estrada, sorrindo, 
disse Behety. Greo en 

unidad' de la especie humana, en la erasisima. 
aluverismo de Gutierrêz y en. 

de los malos gobiomos. 
dam nuestros fleles rosinantes, 

amigos mios, observou Santiago Estrada. 
—La politica, sehores, continon Behety, 

como se não tivera ouvido à observação. de 
Estrada, cria y modifica insensiblemente lis 
costumbres, cs um résore poderoso de las 
deciones de los hombres, prepara y consuma 
las grandes revoluciones qué levantam é 

nlos. perdurables 6 Jo minan 
por su base, Las fuerzas moráles dom 
constantemente las físicas, y dan Ia esplica- 

ny a clave de los fenómenos sociales, 
— Punto en Tas Mlósofins, gritou Cobo. 

mino, compalicros, que ya és tarde! 
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a) FRANCISCO D'ALMEIDA. 
  (Comi 
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Recebemos o agradecemos o 3.º fusiculo desta magnifica 
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NOTICIA MISTONICA 3 LEGISLAÇÃO DA INEPRUCÇÃO FUBLICA 
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pretero. Filipe. Nery “Thomé” Castano do Rosario o 
Sousa ele. cte, Nova Goa, Typographia da Cruz... 
1879. 44 do vt 20523 pag. 

Esta Importanto o curibsa, coleção do documentos o. 
noticias da instruoção publica na Tudia portugueza, desdo 
a epocha: da conquista da capital pelo grando Affondo 
d'Aboquerquo até aos nossos dias, sem presnehor uma. 
Grando lacuna nos Antaos ds. nossas possessões. ultra- 

É muito maturdl que, apesae do toda a consciencia 
com quo está arehiotada a parto lústorica afasto into-| 
ressanto trabalho, haja lacunas o falls, que a relativa 
cscasser. dos documentos antariores a 1601, data ando, 
comoçam os 62 vol, dillos recolhidos da India é Toro 
do Tombo, fáriam deteeminar, 

Da publicação dlestos, das cartas de Alfonso d'Albu- 
duerque e do outros monumentos importantes d'aquella 
epecta, que ainda jazem ineditos em dilferentos aechivos, 
pocorão talves eclherso alguos subidios que venham. 
por ventura completar aqueilo prestado trabalho. 

É alo já por si um 
tributo valiosisimo para. 

oria da instraçeão 
eim Portogal o sous do- 

los, “que honra o 
sou anetor, o cuja ot- 
ferta ogradecemos. 

  

  

   

  

À ava, soa xe 
  

me... por Di €. San- 
ches de Frias — Papá 
Tavares Cardoso & (4 
Editore, Livrapia Unte 
veraol, 1880 — 4.0 do 
pago 

É um Intoroscanto es. 
tudo qui acompanha a 
mulhor desdo seu nas- 
cimento até ao ultimo. 
periodo da sua oxieton- 
cla, moreco ser lido por 
quantos consideram a 
mulher, esperialmento 
à mão do fumilo, como. 
a Ingo do toda à euca- 
são. Completa o vol. 
mo a critica Mtleraria. 
do drama Os Lazaris- 
tas do Antonio Ennos, 
publicada em artigos na 
Provincia do Pará jor- 
mal daquela. locaida- 
do, cm quo o anetor 

k rovola os seus conho- cimentos litaraics Agraducomos, 

  

Esnoço MooRAmIICO DO ConatrsDaDon Martásr, ÁscoLs, 
natural de Lisboa por Domingos Maria Gonçalves = Rio. 
do Janeiro, typ. Central, do Esaristo Modrigues da 
Costa — 22 Nua do Ouvidor uocesaxex. — 8º gr, do vit 

40 pas, 
só folheto nitilariento mprosto & acompanhado do, 

retro em photographia do liographado, contem a no 
tica das acções dam nosso compatriota do extracção. 
ngleza “o quo tem prestado muitos sertiços no Brazil 
à aos seus patrícios. Agradecemos. 

  

  

  

  

  
  

ENIGMA 

  

Explicação do anigma do numoro, antocodonto + 
Quem guarda acha   

  
  

— Reservados todos os diseitos do propriodado 
litteraria o artística. 
=> 

* 1880, Later Enbres, Tvp. Lissoa 
* 6, Ia do Thezouro Velho, 6 

 


